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2017 foi um ano de novas ideias.  
Um ano de concretizações, mas acima de tudo do início de 

projectos para o futuro. Estamos gratos e cheios de coragem 
para os novos desafios . 

Terminado 2017, tempo de balanço. 

2017 foi o ano em 

que começámos a 

trabalhar em 

conjunto com a 

comunidade de 

Frielas, onde temos 

a nossa sede. 

Temos a partir de 

agora um papel 

mais activo em 

Portugal. 

Entre Portugal e 

Moçambique 
 

Primeira Campanha 

de Crowdfunding 

Aderimos ao método do 

crowdfunding, através da 

PPL. Uma campanha que 

teve sucesso e que nos 

permitiu concretizar mais um 

sonho de 12 jovens 

moçambicanos. 

Lançámos a newsletter da 

Associação Capulana. De 

mês a mês, procuramos 

agora dar notícias através 

de email sobre o nosso 

trabalho entre Portugal e 

Moçambique. 

Capulana, de mês a mês 
 

Primeira formação de 

professores 

Moçambicanos em 

Portugal, organizada e 

financiada pela 

Capulana 

Troca de 

Conhecimentos 
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322 

10 

12 

Alguns números de 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Mais de 322 refeições servidas diáriamente às 
crianças que estudam na Escola e na Creche de 
Ndivinduane. Tem sido determinante para a 
assiduidade das crianças à Escola e contribuindo 
para que na aldeia de Ndivinduane não subnutrição 
crónica infantil. 

Alojamento, acompanhamento e alimentação dos 
10 rapazes do albergue, ao longo de todo o ano 
lectivo. 

Financiamento de 
bolsas escolares a 12 
jovens da Aldeia de 
Ndivinduane 8 

8 Bolsas Escolares, em trabalho 
desenvolvido em parceria com a 

Casa do Gaiato de Maputo 
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Visão 
 
Queremos contribuir para quebrar o ciclo de pobreza em Moçambique dando acesso à nutrição, 

educação e saúde a todas as crianças e jovens, criando as infraestruturas necessárias, financiando e 

implementando projectos para a criação de resposta às necessidades básicas e sua replicação através 

de aquisição de competências. 

 

Motivação 
 

Motiva-nos o sermos felizes e estamos empenhados em fazer os outros mais felizes, criando algo 

transformador, duradouro, sustentável e que ajude a diminuir a pobreza e a fome. 

Acreditamos que é possível mudar o rumo das coisas se motivarmos e proporcionarmos 

oportunidades para crianças, adolescentes, jovens e adultos frequentarem a escola. 

 

 

 

Educação Alimentação Saúde Empreendedorismo 

LINHAS DE ACTUAÇÃO 
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EDUCAÇÃO 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 em MOÇAMBIQUE 

Na Aldeia de Ndivinduane frequentaram a escola cerca de 320 alunos – 70 na 

creche e 250 na escola até ao 7º ano. 

Pagámos o ordenado a três educadoras, ao professor responsável pela biblioteca, à cozinheira da 

escola, a uma empregada de limpeza e a dois seguranças.  

 

Albergue 
Para garantirmos que os alunos que 

vivem mais longe da Aldeia não 

abandonassem a escola, construímos em 

2007, um albergue para os acolher 

durante a semana. Neste albergue, 

durante o ano de 2016, viveram 15 

rapazes, acompanhados por três 

educadores, numa casa com quartos e 

uma sala de estudo com televisão. 

 

Associação Capulana, Entre Portugal e Moçambique 

 

ALDEIA DE NDIVINDUANE  

A Associação Capulana durante o ano de 2017 continuou a financiar a alimentação e educação na 

Aldeia de Ndivinduane e a contribuir para os cuidados de saúde da comunidade. 

 

Dúzia ao Oitavo 

 

Doze jovens, raparigas e rapazes, quiseram 

contrariar o ciclo de abandono escolar na Aldeia 

de Ndivinduane. Terminada a 7ª classe na 

escola da sua aldeia, manifestaram o seu 

interesse por continuar a estudar, passando 

para a 8ª classe, ou ingressando num curso 

profissionalizante. Este desejo, fez-nos lançar a 

campanha “Uma Dúzia ao Oitavo”: ao longo de 

1 mês, através da plataforma de crowdfunding 

PPL reunimos os fundos necessários para 

financiar 6 meses da educação e alojamento 

destes 12 estudantes. 
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Nutrição 

Na creche, escola e albergue 
 
 

Ao longo de 2017 continuámos a oferecer uma 

refeição diária a todos os alunos da escola, 

sendo que na creche oferecemos duas 

refeições diárias, uma papa e o almoço. Aos 

10 rapazes que viveram no albergue, durante 

o ano lectivo, a Associação Capulana deu três 

refeições diárias: pequeno-almoço, almoço e 

jantar. 

As refeições são cozinhadas no local pela 

cozinheira Dianora. 

 

Graças a todas estas medidas, o ano de 2017 

foi mais um ano sem subnutrição infantil 

em Ndivinduane. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saúde 

 
Demos alimentação, assistência médica e 

medicamentos a um jovem que trabalhou como 

educador de infância na Creche de Ndivinduane, e 

que está, neste momento, com uma doença 

crónica. 

 

Empreendedorismo 

 

Na Aldeia de Ndivinduane, incentivamos os 

agricultores a fazerem uma vez por semana uma 

Feira de venda e troca de produtos hortícolas e 

pecuária. 
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Empreendedorismo 
 

Colaborámos com a Loja/Atelier de Artesanato da 

Massaca – Malwadlwa Ya Mavoko -, ao vendermos 

diversos objectos em feiras em Portugal. 

 

Educação 
Ensino à Distância 

 

Ao longo deste ano, a Associação Capulana pagou 

um subsídio a dois professores que trabalharam no 

Ensino à Distância. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Áreas de intervenção na Casa do Gaiato de Maputo em 2017 

Alimentação 

Na Casa do Gaiato, a Associação Capulana oferece os pequenos-almoços e lanches aos 150 rapazes da  

Casa. - Oferta de Pequeno-almoço e lanche aos 160 rapazes da Casa do Gaiato de 

Maputo; 

 

Educação  
Bolsas de Estudo para Universitários 

 
Na Casa do Gaiato, a Associação Capulana contribui para a educação de sete alunos através de bolsas 

para ensino universitário e técnico-profissional – Nutrição, Advocacia Marinha, Direito, Técnico Agro-

Pecuário, Ensino Técnico Profissional, Técnico de Artes Visuais, Ensino Secundário e Ensino Secundário. 

 

Os sete alunos bolseiros beneficiaram de ajuda económica para as propinas, transporte, 

material escolar e alimentação.  

 

 

CASA DO GAIATO DE MAPUTO 

 

Ainda em Moçambique 

 


